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Histórico – século XIX:

- Sociedade escravista baseada no 
latifúndio 

- Constituição de 1824: voto 
censitário

- Lei Saraiva (1881): proibição do voto 
aos analfabetos



Exercício:

Patrimonialismo é um modelo de administração, típico dos 

estados absolutistas europeus, e tinha como principal 

característica a não distinção entre o que era bem público e o 

que era bem privado. Em outras palavras, não havia distinção 

entre o que pertencia ao Estado e o que pertencia ao detentor 

do poder, no caso de Portugal, o rei Dom Manuel I. 



Exercício:

Se esse modelo estivesse vigorando, hoje, no Brasil, seria o mesmo 

que dizer que o presidente da república seria dono de todos os 

bens do Estado brasileiro: móveis, imóveis, utensílios, acessórios, 

enfim, tudo seria dele porque, no Estado Patrimonialista, 

prevalece a seguinte mentalidade: tudo o que pertence ao 

Estado pertence, também, ao detentor do poder. 

Disponível em: <http://www.politize.com.br/patrimonialismo-

administracao-publica-brasil/>.
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Exercício:

A sobrevivência de práticas patrimonialistas na administração 

pública brasileira pode ser observada no  

a) nepotismo — emprego, em cargos administrativos das esferas 

federal, estadual ou municipal, de familiares de agentes públicos 

como extensão do poder pessoal desse agente empregador, sem 

passarem pelo crivo do concurso público.    

b) patriarcalismo — controle do governo de um estado pelo 

patriarca mais graduado entre as famílias da elite econômica local.    

c) clientelismo — uso do poder carismático de um agente público 

como forma de garantir o controle sobre projetos e programas 

urbanísticos de setores públicos.    



Exercício:

d) municipalismo — expansão do poder das lideranças locais que 

gerenciam as rendas públicas em parceria com os sindicatos 

rurais.    

e) federalismo — divisão geográfica e territorial do país, ficando 

cada unidade sob a liderança e controle de uma oligarquia 

partidária.    



Histórico – século XX:

- República oligárquica: voto do 
cabresto



Octavio Ianni (1926-2004):



Histórico – século XX:

- República oligárquica: voto do 
cabresto

- Era Vargas (1930 – 1945): período de 
grandes contradições 

- Governo militar (1964 – 1985): 
censura e restrições política



Diretas já!:



Constituição de 1988:

- Constituição cidadã: contou com 
“emendas populares”

- Ampliação dos direitos para a 
população

- Eleições diretas: direito de voto aos 
analfabetos



Caras pintadas:


